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	PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABORAÍ
Estado do Rio de Janeiro
SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTE



ANEXO VI DO PROJETO BÁSICO

1 DAS ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS E DOS TIPOS DE SINALIZAÇÃO VIÁRIA


1.1 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL


1.1.1 É um subsistema da sinalização viária que se utiliza de linhas, marcações, símbolos e legendas, pintados ou apostos sobre o pavimento das vias.

1.1.2 Têm como função organizar o fluxo de veículos e pedestres; controlar e orientar os deslocamentos em situações com problemas de geometria, topografia ou frente a obstáculos; complementar os sinais verticais de regulamentação, advertência ou indicação. Em casos específicos, tem poder de regulamentação.

1.1.3 De acordo com o Volume IV do Manual Brasileiro de Sinalização Viária, a Sinalização Horizontal está agrupada em:

1.1.3.1 Marcas Longitudinais; Separam e ordenam as correntes de tráfego;

1.1.3.2 Marcas Transversais; Ordenam os deslocamentos frontais dos veículos e disciplinam os  deslocamentos de pedestres;

1.1.3.3 Marcas de Canalização; Orientam os fluxos de tráfego em uma via;

1.1.3.4 Marcas de Delimitação e Controle de Parada  e/ou Estacionamento;  Delimitam e propiciam o controle das áreas onde é proibido ou regulamentado o estacionamento e/ou a parada de veículos na via;

1.1.3.5 Inscrições no Pavimento; Melhoram a pecepção do condutor  quanto as características de                                         utilização da via
                                 


                                 Cores

1.1.4 As tintas para demarcação viária serão a base de resina acrílica padrão NBR 11.862 nas seguintes cores:

1.1.4.1 Amarela: utilizada na regulação de fluxos de sentidos opostos, regulamentar ultrapassagem e deslocamento lateral, na delimitação de espaços proibidos para estacionamento e/ou parada  e na demarcação de obstáculos.

1.1.4.2 Branca: utilizada na regulação de fluxos de mesmo sentido; na delimitação de áreas de circulação, trechos de pistas destinados ao estacionamento regulamentado de veículos em condições especiais, na marcação de faixas de travessias de pedestres, na pintura de símbolos e legendas, demarcar linha de retenção, regulamentar linha de transposição e ultrapassagem.

1.1.4.3 Azul: Inscrever símbolo em áreas especiais de estacionamento ou  de parada para embarque e desembarque para pessoas portadoras de deficiência física.

1.1.4.4 Vermelha: Demarcar ciclovias ou ciclofaixas e outras;

1.1.4.5 Preta: Proporcionar contraste entre a marca viária/inscrição e o pavimento, não constituindo propriamente uma cor de sinalização.


1.1.5 A utilização das cores deve ser feita obedecendo-se aos critérios abaixo e ao padrão Munsell indicado ou outro que venha a substituir, de acordo com as normas da ABNT.

	Cor
	Tonalidade

	Amarela
	10 YR 7,5/14

	Branca
	N 9,5

	Vermelha
	7,5 R 4/14

	Azul
	5 PB 2/8

	Preta
	 N 0,8




1.1.6 Padrão e Formas

1.1.6.1 A pintura de sinalização viária horizontal deverá ser mecânica e manual, conforme a necessidade das ruas e avenidas do município.

1.1.6.2 Para a pintura de faixas divisórias do fluxo de tráfego deve ser utilizada pintura com tinta acrílica aplicada em espessura úmida de  0,6 mm e adição de microesferas dos tipos Pré-mix e Drop-on.

MARCAS LONGITUDINAIS

1.1.7 Linha simples contínua (LFO-1)

1.1.7.1 A LFO-1 divide fluxos opostos de circulação, delimitando o espaço disponível para cada sentido e regulamentando os trechos em que a ultrapassagem e os deslocamentos laterais são proibidos para os dois sentidos, exceto para acesso a imóvel lindeiro.

Cor Amarela.
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1.1.7.2 Esta linha deve ter largura definida em função da velocidade  regulamentada na via, conforme quadro a seguir:

	VELOCIDADE – V
(km/h)
	LARGURA DA LINHA – l
(m)

	V < 80
	0,10*

	V ≥ 80
	0,15



* Pode ser utilizada largura de até 0,15m em casos que estudos de engenharia



1.1.8 Linha simples seccionada (LFO-2)

1.1.8.1 É utilizada em vias urbanas ou rurais (rodovias e estradas) de duplo sentido de circulação em locais em que é permitida a ultrapassagem.

Cor: Amarela


	Velocidade v
(km/h)
	Largura da
linha – l (m)
	Cadência (t: e)
	TRAÇO t (m)
	ESPAÇAMENTO

	V ≤ 60
	0,10
	1:2
	2,00
	4,00

	
	
	1:3
	2,00
	6,00

	60 ≤ V ≤ 80
	0,15
	1:2
	4,00
	8,00
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1.1.9 Linhas simples contínua (LMS-1)

1.1.9.1 A LMS–1 ordena fluxos de mesmo sentido de circulação delimitando o espaço disponível para cada faixa de trânsito e regulamentando as situações em que são proibidas a ultrapassagem  e a transposição de faixa de trânsito, por comprometer a segurança viária.



Cor: Branca

1.1.9.2 Para as vias urbanas de Itaboraí, foram adotadas larguras  mínimas de 0,10 m de faixas do tipo LMS-1.

1.1.10 Linhas Simples Seccionada – LMS-2

1.1.10.1 A LMS-2 ordena fluxos de mesmo sentido de circulação, com a cor branca, delimitando o espaço disponível para cada faixa de trânsito e indicando os trechos em que a ultrapassagem e a transposição são permitidas.






Cor: Branca
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	Velocidade v
(km/h)
	Largura da
linha – l ( m)
	Cadência	(t
: e)
	TRAÇO t  (m)
	ESPAÇAMENTO

	V ≤ 60
	0,12
	1:2
	2,00
	4,00

	60 ≤ V ≤ 80
	0,15
	1:2
	4,00
	8,00





1.1.10.2 A LMS-2 pode ser utilizada em toda extensão ou em trechos de via de sentido único de circulação ou de via de sentido duplo com mais de uma faixa por sentido, onde a transposição e a ultrapassagem entre faixas de mesmo sentido são permitidas.

1.1.10.3 As larguras das faixas de trânsito são definidas em função da composição do tráfego e dos níveis de desempenho do fluxo veicular, devendo-se evitar variações na largura e no número de                           faixas, mantendo-se a continuidade.



1.1.10.4 Em condições normais são recomendadas as seguintes larguras:




	TIPO DE FAIXA
	LARGURA DE FAIXA

	
	MÍNIMA (m)
	DESEJÁVEL (m)

	Adjacente à guia
	3,00
	3,50

	Não adjacente à guia
	3,00
	3,50

	Em rodovias municipais ou
vias de trânsito rápido
	3,20
	3,60






1.1.11 Linha de bordo (LBO)

[image: ]

1.1.11.1 A LBO deve delimitar, através de linha contínua, a parte da pista destinada ao deslocamento dos veículos, estabelecendo seus limites laterais. Para o Município de Itaboraí, fica           determinada a largura de faixa de 0,10 m e, nas vias principais  a implantação de catadióptricos. Deverá ser fruto de limpeza recorrente para permitir a constante reflexão e delimitação das faixas, junto às guias.

1.1.11.2 Recomenda-se um afastamento lateral de 10cm em relação à sarjeta, justamente para evitar a área onde há acúmulo de sujeira ou areia.




MARCAS TRANSVERSAIS

1.1.12 Linha de retenção (LRE)

1.1.12.1 É a linha que indica o local limite que o condutor deve parar o veículo.

1.1.12.2 Sua cor é branca e é recomendada a largura (l) de        0,40 m.

1.1.12.3 Quando existir uma faixa de travessia de pedestres, a linha de retenção deve ser implantada a uma distância mínima de      1,60 m, sendo recomendado o valor de 2,00 m para a área urbana de Itaboraí.

1.1.12.4 Quando não houver a faixa de travessia de pedestres, a linha de retenção deve ser implantada a uma distância de 1,00 m do prolongamento do meio-fio da via transversal.



[image: ]


1.1.13 Faixa de Travessia de Pedestres (FTP)

1.1.13.1 Deverá ser:

· Zebrada.
· Sua cor é branca.
1.1.13.2 Características da Faixa de Travessia de Pedestres Zebrada:

· Deve ser utilizada em locais semaforizados ou não, onde o volume de pedestres é significativo.
· Largura das linhas (ℓ) recomendada de 0,40 m.
· Espaçamento entre as linhas (d) recomendada de 0,60 m.
· Extensão mínima (L) recomendada de 4,00 m e pode ser ampliada em função do volume de pedestres.
· A implantação da faixa de travessia de pedestres deve ser, no mínimo, a 1,00 m do alinhamento do meio-fio da via transversal.
· As faixas de travessia de pedestres fora das interseções semaforizadas devem sempre ter a sinalização vertical adequada.
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1.1.14 Marcação de áreas de conflito (MAC)

1.1.14.1 A MAC indica aos condutores a área da pista em que não devem parar os veículos, prejudicando a circulação.
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1.1.14.2 A MAC deve seguir as dimensões conforme a tabela a seguir:

	Dimensões Recomendadas (m)

	Largura da linha da borda externa – a
	0,15

	Largura das linhas internas – b
	0,10

	Espaçamento entre os eixos das linhas internas – c
	1,50






1.1.15 Marcas de Delimitação de Controle de Estacionamento ou Parada

1.1.15.1 As Marcas de delimitação e controle de estacionamento e/ou parada delimitam e proporcionam melhor controle das áreas onde é proibido ou regulamentado o estacionamento e a parada  de veículos, quando associadas à sinalização vertical de regulamentação. Nos casos previstos no CTB, essas marcas têm  poder de regulamentação. De acordo com sua função, as marcas  de delimitação e controle de estacionamento e parada são subdivididas nos seguintes tipos:

1. Linha de indicação de proibição de estacionamento e/ou                      parada (LPP);
2. Marca delimitadora de Parada de veículos específicos  (MVE);
3. Marca delimitadora de Estacionamento regulamentado  (MER).



1.1.16 [image: Interface gráfica do usuário, Diagrama
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1.1.16.1 Indica a extensão ao longo da pista de rolamento em que é proibido o estacionamento e/ou parada de veículos, estabelecidos pela sinalização vertical de regulamentação correspondente.

1.1.16.2 A LPP deve ter largura (l) de 0,15 m. Em casos específicos de sub-largura, pode-se adotar largura (l) de 0,10 m.

1.1.16.3 A LPP deve estar acompanhada por sinalização vertical de regulamentação correspondente R-6a – “Proibido estacionar” ou R-6C – “Proibido parar e estacionar”. As mensagens que forem necessárias, complementares a estes sinais, devem estar de acordo com critérios específicos da sinalização vertical de regulamentação de acordo com os estabelecidos pela Administração Municipal.




1.1.17 Marca delimitadora de Parada de veículos específicos (MVE)
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1.1.17.1 A extensão da pista destinada à operação exclusiva de parada deve estar associada ao sinal de regulamentação correspondente, exceto nos pontos de parada de transporte coletivo, quando deve ter a sinalização vertical correspondente.


A largura do traço, na cor amarela deverá ter largura de 0,15 cm, preferencialmente com a legenda “ÔNIBUS” na pista ao longo da área de parada. Deverá ter traço na cor branca delimitando a área de estacionamento com largura de 0,10 m na                                   cor branca em cadência 1:1, com traços de extensão (0,50 m).

1.1.17.2 Da mesma maneira, os estacionamentos para táxis deverão possuir demarcação similar, conforme modelos abaixo, acompanhado sempre da sinalização vertical correspondente ao tipo de veículo autorizado a parar/estacionar na área delimitada, de modo a deixar explícito ao usuário da via.
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1.1.17.3 No caso de existência de baia a MVE pode contornar todo o seu limite interno e ser separada do restante da pista de rolamento pela linha tracejada, também reforçada por sinalização vertical.

[image: ]


1.1.18 Marca delimitadora de estacionamento regulamentado (MER)


1.1.18.1 A MER delimita o trecho de pista no qual é permitido o estacionamento estabelecido pelas normas gerais de circulação e conduta ou pelo sinal R-6b – “Estacionamento regulamentado”, devendo apresentar dimensões conforme cada  caso específico:

[image: ]



1.1.18.2 No caso da delimitação de vagas de estacionamento, a largura do traço de deverá ser de 0,10 m e o espaço para estacionamento, incluindo a largura das faixas deverá ser de 2,20 a 2,70 m até a linha de bordo ou limite da sarjeta.
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Estacionamentos exclusivos para motocicletas
1.1.18.3 A MER deve ser utilizada quando na via estiver regulamentado o estacionamento de veículos através da sinalização vertical corresponde -R-6b complementar “Estacionamento regulamentado para motocicletas”
 
1.1.18.4 A MER deverá ser disposta inclinada em relação ao meio-fio com ângulo de 90º.


	Dimensões (m)

	Largura da linha (A)
	0,10

	Largura efetiva da vaga (B)
	1,00

	Comprimento da Vaga (C)
	2,20

	Delimitador de vaga (D)
	0,20
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1.1.19 Inscrições no Pavimento

1.1.19.1 As inscrições no pavimento melhoram a percepção do condutor quanto às condições de operação da via, permitindo-lhe tomar a decisão adequada, no tempo apropriado, para as situações que se lhes apresentarem.

1.1.19.2 Possuem função complementar ao restante da sinalização, orientando e, em alguns casos, advertindo certos tipos de operação ao longo da via.
1.1.19.3 As inscrições no pavimento podem ser de três tipos:

1. Setas direcionais;
2. Símbolos;
3. Legendas.

1.1.20 Setas direcionais

1.1.20.1 Existem três tipos de setas, de características e funções  distintas, as quais são detalhadas a seguir:

1.1.21 Setas indicativas de posicionamento na pista para a execução de  movimentos (PEM)
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Setas indicando curva obrigatória à esquerda ou à direita
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	Dimensões (m)

	a
	b
	c
	d
	e
	f
	g
	h
	i
	j
	k
	l
	m
	n

	5,00
	0,95
	2,20
	2,75
	0,15
	0,50
	0,30
	0,90
	1,35
	0,70
	0,90
	0,60
	1,05
	1,15



[image: ]Setas indicando sentidos permitidos em frente e/ou direita – em frente e/ou à esquerda













.

	Dimensões (m)

	a
	b
	c
	d
	e
	f
	g
	h
	I
	j
	k
	l
	M
	n
	o
	p
	q

	5,00
	1,25
	2,20
	0,65
	0,15
	0,50
	0,30
	0,90
	1,95
	0,70
	0,90
	0,60
	1,05
	1,15
	0,70
	1,50
	0,38
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	Dimensões

	a
	b
	c
	d
	e
	f
	g
	h
	i
	j

	5,00
	1,10
	1,50
	3,85
	0,15
	0,30
	0,25
	0,65
	0,40
	0,40



1.1.22 Símbolos

1.1.22.1 Indicam e alertam o condutor sobre situações específicas na via.

1.1.22.2 São utilizados os seguintes símbolos:

· Dê a preferência – indicativo de interseção com via que tem  preferência;
· Bicicleta – indicativo de via, pista ou faixa de trânsito de uso  de ciclistas;
· Serviços de saúde – indicativo de áreas ou local de serviços de saúde;
· PNE – indicativo de local de estacionamento de veículos que transportam ou que sejam conduzidos por pessoas portadoras de necessidades especiais.







1.1.23 Implantação de símbolo referente a serviços de saúde.

	Dimensões (m)

	A
	B
	C

	0,30
	0,30
	1,20


	[image: logo prefeittura Itaboraí.jpg]
	PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABORAÍ
Estado do Rio de Janeiro
SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTE



1.1.23.1  [image: ][image: Uma imagem contendo Logotipo
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1.1.24 [image: ]Símbolo indicativo de local de estacionamento de veículos que transportam  ou que sejam conduzidos por pessoas portadoras de deficiências físicas (DEF) “Deficiente Físico” ou PNE (Portadores de Necessidades Especiais)


1.1.24.1 O símbolo deve ser sempre aplicado nas cores azul e branca conforme modelo.

1.1.24.2 O DEF deve ser utilizado para indicar vaga reservada para estacionamento e/ou parada de uso exclusivo para veículos conduzidos ou que transportem pessoas portadoras de necessidade especial.

1.1.24.3 O DEF deve ser utilizado para reservar vaga(s) para veículos conduzidos ou que transportem pessoas portadoras de necessidade especial nas condições estabelecidas pela sinalização vertical de regulamentação.

1.1.24.4 Exemplo de DEF aplicado a vaga paralela ao meio-fio.
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1.1.24.5 Exemplo de DEF aplicado a vaga perpendicular ao meio-fio.
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1.1.25 Legenda “PARE”


1.1.25.1 A legenda “PARE” deve ser posicionada, no mínimo, a 1,60 m antes da linha de retenção, centralizada na faixa de circulação em que está inscrita.

1.1.25.2 [image: ]Deve ser utilizada como reforço ao sinal de regulamentação R- 1 – “Parada obrigatória”.




1.1.26 Legenda para vagas específicas


1.1.26.1 Deve ser posicionada do lado externo da baia de estacionamento, em tamanho que deixe legível ao condutor, sempre reforçada de sinalização vertical.
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1.1.27 Alfabeto e Legenda de Solo






1.1.28 Preparação para Implantação


1.1.28.1 Antes da aplicação das tintas, o órgão contratante ficara responsável pela limpeza da superfície do pavimento a deve estar limpa, seca, livre de contaminantes  prejudiciais à pintura. Devem ser retirados quaisquer corpos estranhos aderentes ou partículas de pavimento em estado de desagregação.



1.1.29 Material e execução

1.1.29.1 Os materiais das demarcações viárias devem ser conforme descrições abaixo:
1.1.29.2 Linhas de bordo, Linhas de continuidade e linhas simples seccionadas – tinta acrílica;

1.1.29.3 Demais marcas longitudinais e marcas de delimitação – massa termoplástica por aspersão;

1.1.29.4 Marcas transversais e de canalização e setas – massa termoplástica por extrusão;

1.1.29.5 Símbolos e legendas – laminado elastoplástico.

1.1.29.6 A sinalização horizontal deve ser garantida contra a falta de aderência, baixo poder de cobertura ou qualquer alteração na sua integridade por falhas de aplicação, devendo neste caso o trecho ser refeito, pela contratada, sem qualquer ônus adicional ao Município, dentro do prazo fixado.

1.1.30 Remoção das pinturas existentes

1.1.30.1 As pinturas a serem retiradas serão realizadas através de processo mecanizado de microfresagem, sistema CUTTER HEAD LEVER, sendo que a espessura da fresagem não poderá ultrapassar a espessura de 5,0 mm. Sua medição se dará pela área em m2 efetivamente retirada.



1.1.31 Equipamentos necessários

1.1.31.1 As máquinas para aplicação de tinta de demarcação viária devem conter, no mínimo os seguintes itens:

a. motor para autopropulsão;

b. compressor com tanque pulmão de ar, com capacidade no mínimo 20% superior à necessidade típica da aplicação (60 CFM a 100 lb/in²);
c. tanques pressurizados para tinta, fabricados em aço inoxidável preferencialmente, ou aço
d. carbono, material que requer manutenção mais intensa;
e. reservatórios para microesferas de vidro a serem aplicadas por aspersão;
f. agitadores mecânicos para homogenização da tinta;
g. quadro de instrumentos e válvulas para regulagem, controle de acionamento das pistolas;
h. conta-giros, horímetro e odômetro;
i. sistema de limpeza com solvente;
j. sistema sequenciador para atuação automática das pistolas na pintura, permitindo variar o comprimento e a cadência das faixas;
k. dispositivos a ar comprimido para aspersão de microesferas de vidro (espalhadores) devendo apresentar flexibilidade para troca de bicos (orifícios), adequando-se para aspergir microesferas de vidro de quaisquer granulometrias a pressões entre 2 e 5 lb/in²;
l. sistemas limitadores de faixa;
m. sistema de braços suportes para pistolas;
n. sistemas de pistolas manuais atuadas pneumaticamente, passíveis de uso em ambos os lados;
o. martelete para fixação de tachas e tachões;
p. dispositivos de segurança.




1.1.32 Medição da sinalização

1.1.32.1 Os serviços, executados e recebidos na forma descrita, devem ser medidos da seguinte forma:

a. Faixas: a medição deve ser feita em metragem linear da via pela largura da faixa pintada, expressa em metros quadrados.
b. Legendas, símbolos e outras marcações especiais: nestes casos, a medição se deve fazer pela determinação da área da maior figura geométrica envolvente, expressa em metros quadrados, para cada um dos tipos de tintas utilizados.

1.2 DISPOSITIVOS AUXILIARES

1.2.1 Dispositivos Auxiliares são elementos aplicados ao pavimento da via, junto a  ela, ou nos obstáculos próximos, de forma a tornar mais eficiente e segura a operação da via. São constituídos de materiais, formas e cores diversos, dotados ou não de refletividade, com as funções de:

1.2.1.1 Incrementar a percepção da sinalização, do alinhamento da via ou de obstáculos à circulação;

1.2.1.2 Reduzir a velocidade praticada;

1.2.1.3 Oferecer proteção aos usuários;

1.2.1.4 Alertar os condutores quanto a situações de perigo potencial ou que requeiram maior atenção.

1.2.2 De acordo com o Anexo II do CTB, os Dispositivos Auxiliares são agrupados em:


1.2.2.1 Dispositivos Delimitadores

a. São elementos utilizados para melhorar a percepção do condutor quanto aos limites do espaço destinado ao rolamento e a sua separação em faixas de circulação. São apostos em série no pavimento ou em suportes, reforçando marcas viárias, ou ao longo das áreas adjacentes a elas.

1.2.2.2 Dispositivos de Canalização

a. Os dispositivos de canalização são apostos em série sobre a superfície pavimentada.


1.2.2.3 Dispositivos de Sinalização de Alerta

a. São elementos que têm a função de melhorar a percepção do condutor quanto aos obstáculos e situações geradoras de perigo potencial à sua circulação, que estejam na via ou adjacentes à mesma, ou quanto a mudanças bruscas no alinhamento horizontal da via.


1.2.2.4 Alterações nas Características do Pavimento

a. São recursos que alteram as condições normais da pista de rolamento, quer pela sua elevação com a utilização de dispositivos físicos colocados sobre a mesma, quer pela mudança  nítida de características do próprio pavimento.


1.2.2.5 Dispositivos de Proteção Contínua

a. São elementos colocados de forma contínua e permanente ao longo da via, confeccionados em material flexível, maleável ou rígido, que têm como objetivo evitar que veículos e/ou pedestres transponham determinado	local e evitar ou dificultar	a interferência de um fluxo de veículos sobre o fluxo oposto.

1.2.2.6 Dispositivos Luminosos

a. São dispositivos que se utilizam de recursos luminosos para proporcionar melhores condições de visualização da sinalização, ou que, conjugados a elementos eletrônicos, permitem a variação da sinalização ou de mensagens.

1.2.2.7 Dispositivos de Uso Temporário

a. São elementos fixos ou móveis diversos, utilizados em situações especiais e temporárias, como operações de trânsito, obras e situações de emergência ou perigo, com o objetivo de alertar os condutores, bloquear e/ou canalizar o trânsito, proteger pedestres, trabalhadores, equipamentos, etc.

1.2.2.8 Descrição

a. No município de Itaboraí serão utilizados somente dispositivos delimitadores (tachas e tachões) e dispositivos de canalização (segregadores)

b. As tachas e os tachões refletivos são dispositivos com retrorrefletor e poderão ser do tipo monodirecional ou bidirecional de acordo com o fluxo regulamentado na via, o segregador não possui refletivo, ambos são fixados ao pavimento da via com um adesivo específico.


1.2.2.9 Peças

a. Dimensões e formatos deverão ser seguidos conforme padrões adotados pela ABNT, tachas NBR 14 636/2013, tachões NBR 15576/2015 e o segregador do Anexo II do código de trânsito brasileiro.

1.2.2.10 Fixação

a. Deverão apresentar embutido no corpo das peças, um ou dois pinos de fixação, em aço, com superfície rosqueada, ou outra forma de ranhura no sentido transversal, para permitir melhor aderência dos pinos no material de fixação (cola) e no pavimento.

1.2.2.11 Estruturas Internas

a. O corpo das peças será de resina sintética à base de poliéster que apresente alta resistência a impactos e a uma carga de compressão de no mínimo 15.000kgf, conforme ensaio de resistência à compressão constante da NBR 14636.

1.2.2.12 Elemento Refletivo

a. O retrorrefletor (composto por uma ou mais unidades ópticas) deverá manter a reflexão durante o período de garantia das peças. Deverão estar perfeitamente embutidos no corpo da tacha ou do
tachão. O retrorrefletor deverá resistir aos impactos de pneumáticos e as condições ambientais (intempéries, poluição, etc.)


1.2.2.13 Equipe de aplicação

a. A equipe de aplicação deverá ser composta de dois grupos de trabalho, constituído por uma equipe de aplicação e outra de apoio.

b. A equipe deverá ser composta com colaboradores que atendam as seguintes finalidades:

· Supervisão;
· Pré-marcação e pintura;
· Operação dos equipamentos e veículos envolvidos; e
· Sinalização e canalização de segurança e apoio operacional.

1.3 SINALIZAÇÃO VERTICAL

1.3.1 É um subsistema da sinalização viária cujo meio de comunicação está na posição vertical, normalmente em placa, fixado ao lado ou suspenso sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente e, eventualmente, variáveis, através de legendas e/ou símbolos pré-reconhecidos e legalmente instituídos.

1.3.2 De acordo com o Anexo II do CTB, a Sinalização Vertical está agrupada em:

1.3.2.1 Sinalização Vertical de Regulamentação – Volume I do Manual Brasileiro de Sinalização Viária


1.3.2.1.1   Tem por finalidade informar aos usuários as condições, proibições, obrigações ou restrições no uso das vias. Suas mensagens são imperativas e o desrespeito a elas constitui infração.

1.3.2.2 Sinalização Vertical de Advertência – Volume II do Manual Brasileiro de Sinalização Viária

1.3.2.2.1 Tem por finalidade alertar os usuários da via para condições potencialmente perigosas, indicando sua natureza.


1.3.2.3 Sinalização Vertical de Indicação – Volume III do Manual Brasileiro de Sinalização Viária


1.3.2.3.1 Tem por finalidade identificar as vias e os locais de interesse, bem como orientar condutores de veículos quanto aos percursos, os destinos, as distâncias e os serviços auxiliares, podendo também ter como função a educação do usuário. Suas mensagens possuem caráter informativo ou educativo. As placas de indicação estão divididas nos seguintes grupos:

· Placas de Identificação;

· Placas de Orientação de Destino;

· Placas Educativas;

· Placas de Serviços Auxiliares.

1.3.2.4 As placas de sinalização viária podem ser classificadas conforme a sua composição e características retro refletivas. As totalmente refletivas apresentam fundo, orla e sinais e, película refletiva, as semirrefletivas apresenta orla e sinais em película refletiva e as não refletivas são placas que não apresentam elementos refletivos.

1.3.2.5 Neste caso, usaremos as placas totalmente refletivas.

1.3.2.6 Devido à necessidade de se destacar a sinalização de trânsito do meio em que se encontra, e também da existência de grande poluição visual no entorno, neste projeto básico optamos pela implantação das placas de sinalização totalmente refletivas, com películas tipo I-A para placas de solo e II-A para placas aéreas conforme NBR 14644:2013.


1.3.2.7 Após a Aceitação Provisória a empresa fornecedora prestará toda assistência técnica aos ajustes, modificações e alterações que porventura se façam necessárias, o período de Garantia deverá ser de 1 (um) ano, excluídos casos de vandalismo ou danos que não configurem falhas de material ou do serviço de implantação ora contratados. As garantias de refletividade das películas deverão se dar conforme normas da ABNT.

1.3.2.8 Todos os serviços serão vistoriados pela equipe técnica da CONTRATANTE, acompanhados por técnicos autorizados da empresa contratada, que avaliarão a confecção e o assentamento, aprovando ou determinando que o mesmo seja refeito, em prazo estipulado pela fiscalização sem despesas para a Prefeitura Municipal de Itaboraí.




1.3.3 Material componente das placas

1.3.3.1 As placas devem ser semirrefletivas e confeccionadas em chapas de alumínio segundo as Normas ASTM, liga 5052, têmpera H-38, de espessura nominal igual a 1,50 mm, perfeitamente plana, lisa e isentas de rebarbas ou bordas cortantes.

1.3.3.2 As chapas de alumínio, após corte e perfuração, devem ser submetidas a tratamento que garanta a aderência das tintas e películas refletivas. Podem ser empregados os métodos descritos a seguir:

1.3.3.2.1 Desengraxamento – Deve ser feito através da imersão total em vapor saturado de tricloroetileno ou da imersão total em solução alcalina, controlada e titulada de acordo
com as especificações do fabricante, seguida de enxágue. O tempo de imersão depende da quantidade de impurezas a remover;

1.3.3.2.2 Preparo da Superfície – Primeiramente deve ser feito o ataque com uma solução de 6 a 8% de ácido fosfórico a 38°C e enxágue em água corrente. Posteriormente, um outro ataque deve ser feito com solução alcalina controlada por titulação. O tempo de imersão, a temperatura e a concentração devem estar de acordo com as especificações do fabricante. Finalmente deve ser feita a lavagem em água corrente;

1.3.3.2.3 Decapagem – A decapagem, se necessária, deve ser realizada através da imersão em solução ácida de cromo, conforme especificada pelo fabricante, seguida de enxágue;

1.3.3.2.4 Secagem – A secagem deve ser feita ao ar livre ou em estufa. As chapas devem estar convenientemente separadas.


1.3.3.3 O acabamento do verso da placa deve ser feito primeiramente com uma demão de “wash-primer”, à base de cromato de zinco. Pode ainda ser utilizado o acabamento com tinta em pó à base de resina poliéster por deposição eletrostática, com polimerização em estufa à 220°C e espessura média de 50 micra.

1.3.3.4 Para a garantia da qualidade, todo material a ser fornecido e implantado deve ser submetido previamente a uma inspeção visual feita pela fiscalização, cabendo a esta, o direito de recusar os que apresentarem algum defeito ou que estiverem com dimensões, formatos e mensagens em desacordo com o especificado. Ao critério da fiscalização, as placas em chapa de alumínio podem ser ensaiadas em laboratório. Esses ensaios visam determinar as propriedades mecânicas à tração e a composição química da chapa, a aderência da tinta em superfícies pintadas, bem como o padrão da cor e a retrorrefletividade das películas utilizadas. Devem ser executados de acordo com as Normas a seguir:

1.3.3.4.1 Propriedades Mecânicas à Tração – As chapas devem ser ensaiadas conforme o estabelecido na Norma ABNT NBR 6152 e os resultados devem apresentar os valores mínimos abaixo:

1.3.3.4.2 Limite de resistência à tração 269 Mpa.

1.3.3.4.3 Limite de 0,2% de escoamento 221 Mpa.

1.3.3.4.4 Alongamento em 50 mm mínimo 4%.


1.3.4 Classificação

1.3.4.1 As placas podem ser classificadas em simples ou moduladas e em laterais ou suspensas.

1.3.4.2 Placas Simples – Neste grupo estão incluídas as placas de regulamentação e de advertência, e as placas retangulares com até 3,00 m de altura e 1,20 m de largura, que serão fixadas nos postes metálicos através de suportes com abraçadeiras.
1.3.4.3 Placas Moduladas – As placas com largura superior a 3,00 m e/ou altura superior a 1,20 m devem ser moduladas, podendo para isso ser utilizada a fita dupla face de espuma acrílica de alta adesividade (33 mm). As placas devem ser contornadas por um perfil de alumínio e confeccionadas em módulos simétricos. As placas moduladas não devem ser furadas. A fixação à cantoneira deve ser feita através de simples compressão manual, evitando-se, contudo, o contato direto com o adesivo. As superfícies de contato com a fita devem ser limpas com álcool isopropílico.


1.3.5 Fontes

1.3.5.1 Em conformidade com o Anexo da Resolução CONTRAN nº 486/2014, será utilizado no presente projeto, para tipologia das mensagens, o alfabeto dos tipos Standard Alphabets for Highway Signs and Pavement Markings – Série E(M) e Série D. A escolha da série a ser utilizada varia conforme a grafia da legenda. Para legenda escrita com letras maiúsculas e minúsculas ou somente minúsculas (unidades de medida) deve ser utilizada a Série E(M). Para legenda escrita somente com letras maiúsculas deve ser utilizada a Série D.
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Fonte padrão E Modificado (Standard Alphabets for Highway Signs and Pavement Markings)
para a sinalização projetada.


Fonte padrão D (Standard Alphabets for Highway Signs and Pavement Markings)
para a sinalização projetada.



1.3.6 Alinhamento

1.3.6.1 Placas Laterais – Devem ser posicionadas fora das faixas de rolamento, num ângulo entre 3º e 5º de esconsidade contrária ao eixo da pista de rolamento.
1.3.6.2 Placas Suspensas – Devem ser implantadas internamente à faixa de rolamento, fixadas a braços projetados sobre a via de modo que deixem um mínimo de 5,50 m de altura livre para a passagem de veículos. Todas as legendas nelas contidas devem ser dimensionadas em projeto específico.

1.3.6.3 A regra de posicionamento das placas de sinalização consiste em colocá-las no lado direito da via no sentido do fluxo de tráfego que devem regulamentar.

1.3.6.4 As placas de sinalização devem ser colocadas na posição vertical, fazendo um ângulo de 93º a 95º em relação ao sentido do fluxo de tráfego, voltadas para o lado externo da via. Esta inclinação tem por objetivos assegurar boa visibilidade e leitura dos sinais, evitando o reflexo especular que pode ocorrer com a incidência de faróis de veículos ou de raios solares sobre a placa.
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1.3.7 Posicionamento na via – placas de sinalização de trânsito em geral.

1.3.7.1 A visualização das placas é fundamental para garantir a eficácia da sinalização de orientação na via, sendo, para tanto, necessária definição de alguns critérios de colocação conforme tipo de via e tipo de placa ser implantado. Nesse sentido deve-se procurar evitar dúvidas o usuário no seu deslocamento, posicionar das placas em locais adequados, livre de interferências visuais e que permitam a lei de idade completo de todas as suas informações. Outra preocupação ser mantida quanto à colocação da placa na via diz respeito ao afastamento lateral e o voo livre, ambos necessários para evitar a interferência com o trânsito de veículos, bem como com o caminhamento dos pedestres.

1.3.7.2 A definição dos critérios de colocação das placas na via deve considerar, principalmente, as características do sistema viário a ser utilizado, a começar pela sua localização, se área urbana ou rural. Entre as condições a serem analisadas estão:

· Ter ou não canteiro central;
· Apresentar mão dupla de direção ou mão única;
· Número de faixas de tráfego por sentido;
· Velocidade regulamentada;
· Espaços disponíveis nas calçadas ou no canteiro central;
· Existência de acostamento;
· Condições de visibilidade para condutores e pedestres (árvores, publicidade, etc.).

1.3.7.3 Deve, para tanto, ser analisada uma relação de parâmetros de projetos que envolvem a situações tipo, bem como o posicionamento na via e respectiva sustentação.

1.3.8 Fixação

1.3.8.1 Todo o sistema de fixação, ou seja, abraçadeiras, parafusos, cabeças francesas, arruelas, porcas sextavadas ou quaisquer outros elementos necessários, devem atender os seguintes requisitos: ser de aço- carbono SAE 1008/1020; não apresentar trincas, fissuras, rebarbas ou bordas cortantes; estar limpo, isento de terra, óleo, graxa, sais ou ferrugem, ser submetido à proteção contra intempéries nas partes internas e externas das peças, devendo as superfícies apresentarem uma deposição mínima de zinco de 350 g/m² e espessura mínima de 50 micra, segundo a Norma ABNT-MB-25. a quantidade de suporte s utilizados por placa deve obedecer aos critérios abaixo relacionados:

1.3.8.1.1 Para a maior rigidez do conjunto, recomenda-se a utilização de uma longarina horizontal no centro da placa ou dois, um na parte superior e outra na parte inferior da placa.

1.3.8.1.2 A quantidade de longarinas e transversinas utilizadas na fixação varia em função das dimensões da placa. As porcas, parafusos e arruelas devem ser de aço inoxidável.

1.3.8.1.3 A fita para fixação de placas em postes de concreto deve ser de aço inoxidável tipo 304, de 0,6 mm de espessura e ½" de largura. Tanto os suportes como os dispositivos de fixação devem manter-se de acordo com os padrões de qualidade por um período mínimo de 7 (sete) anos.

1.3.8.1.4 Para a fixação do suporte ao solo, deve ser utilizado um berço de pedra de mão e concreto traço 1:3:4. Na parte inferior do suporte devem ser emendadas 2 (duas) aletas em perfil cantoneira 1/8", com comprimento de 10 a30 cm.

1.3.8.1.5 As dimensões das abraçadeiras, porcas, parafusos, arruelas, longarinas e transversinas devem obedecer às especificações.

· Placas com comprimento L = 0,80 m - Suporte  Simples
· Placas com comprimento entre 0,80 m a 2,50 m – Suporte Duplo




1.3.8.1.6 Os suportes podem ser simples, duplos e com braço projetado. A escolha do tipo de suporte a ser utilizado deve ser feita em função do tamanho da placa e dos locais de instalação.

1.3.8.1.7 Para garantia da qualidade, todo o material a ser fornecido deve ser submetido previamente a uma inspeção visual feita pela fiscalização, cabendo a este o direito de recusar qualquer material que apresente algum defeito aparente ou que esteja com dimensões em desacordo com o especificado.

1.3.8.1.8 Considerando fundação direta aquela em que as pressões se transmitem ao solo pela base. Para estes serviços serão necessárias apenas fundações em superfície, devido à natureza dos mesmos.

1.3.8.1.9 O fundo da cava deverá ser isento de pedras soltas, material orgânico etc. e apresentar-se perfeitamente plano e horizontal, para receber as fundações das estruturas tubulares.

1.3.8.1.10 Quando os pisos forem danificados por aberturas de furos para fixação de estruturas de sinalização, a CONTRATADA deverá recompor o mesmo sem alterar as características do piso existente.



1.3.9 As placas serão fixadas em postes metálicos (tipo G7, G9), colunas cônicas (tipo I e II) ou de concreto (concessionárias de energia), seguem abaixo os tipos de poste a serem utilizados:

1.3.9.1 Postes G7 e G9

1.3.9.1.1 A estrutura de suporte da sinalização vertical de solo deve ser constituída de tubo de aço com proteção contra intempéries (galvanização a fogo) com 2” de diâmetro (seção circular), parede de 3,25 mm de espessura, ancorados por bloco de concreto Fck 15Mpa de 60,0 x 25,0 cm.

1.3.9.1.2 Os tubos devem conter 4 aletas de 50 mm x 100 mm x 1/8” para travamento no solo.

1.3.9.1.3 Os tamanhos dos postes serão apresentados abaixo:

1.3.9.1.3.1 Poste G7 – 3,50 m
1.3.9.1.3.2 Poste G9 – 4,50 m



1.3.10 Película Refletiva

1.3.10.1 Películas para a confecção de sinalização vertical podendo     ser Películas Refletivas de Esferas Inclusas, Tipos I-A e II-A:


1.3.10.1.1 Tipo I-A – São geralmente utilizadas para a confecção de símbolos, números, dizeres, tarjas e fundo das placas. São constituídas por lentes microesféricas, agregadas a uma resina sintética. Estas lentes são espelhadas por um filme metalizado e recobertas por um plástico transparente e flexível, que lhes confere uma superfície lisa e plana que permite, quando observadas através da luz dos faróis de um veículo, apresentar a mesma cor durante o dia e à noite. As películas devem ser resistentes às intempéries e devem possuir um tipo de adesivo em sua face posterior, devidamente protegido por filme siliconado de fácil remoção. São utilizadas geralmente nas cores branca, amarela, verde, vermelha, azul e laranja.

1.3.10.1.2 Tipo II-A – As Películas Refletivas de Esferas Encapsuladas, Tipo II são geralmente utilizadas para a confecção de símbolos, números, dizeres, tarjas e fundo das placas aéreas. São constituídas por lentes microesféricas agregadas a uma resina sintética. Estas lentes são encapsuladas por uma camada de ar e são cobertas por um plástico transparente e flexível, o que lhes confere uma superfície lisa e plana. Possuem as mesmas características de cor, tanto em período diurno quanto noturno. A película deve ter na sua face posterior um adesivo sensível à pressão, devidamente protegido por um filme siliconado de fácil remoção. São utilizadas geralmente nas cores branca, amarela, vermelho, verde, azul e laranja.


1.3.10.1.3  O espaçamento vertical entre a tarja horizontal superior ou inferior e a primeira ou última linha deve ser no mínimo igual à altura da maior letra maiúscula utilizada. O espaçamento entre as linhas internas da legenda deve ser no mínimo igual a 3/4 da altura da maior letra maiúscula utilizada. Toda linha completa de legenda deve ficar visualmente centralizada em relação às bordas da placa. O espaçamento entre a tarja vertical esquerda e a primeira letra, número ou seta da legenda maior, deve ser no mínimo igual à altura da maior letra maiúscula utilizada. O espaçamento entre a tarja final da linha completa da legenda segue a mesma regra do item anterior. O espaçamento entre letras e pontos deve ser no mínimo igual à 1,5 vezes a altura da maior letra utilizada. O espaçamento entre uma palavra e outra ou entre uma palavra e uma seta e vice-versa, deve ser no mínimo igual à 1,5 vezes a altura da maior letra utilizada 



1.3.11 Equipe de trabalho

1.3.11.1       A equipe de implantação/remoção deverá ser composta em dois grupos de trabalho: a equipe de implantação/remoção e de apoio.

1.3.11.1 A equipe deverá ser composta com colaboradores que atendam as seguintes finalidades:

1.3.11.1.1 Supervisão;

1.3.11.1.2 Instalação/remoção dos suportes, das placas, execução/fechamento do buraco e aterro de acordo com o projeto;

1.3.11.1.3 Controle de qualidade (alinhamento, angulação e verificação de fixação)
1.3.11.1.4 Operação dos equipamentos e veículos  
                    
1.3.11.1.5 Sinalização e canalização de segurança e apoio operacional.


1.3.12 Equipamentos e veículos

1.3.12.1 veículo para carga dos materiais e veículo de apoio;

1.3.12.2 caminhão plataforma elevatória para placas               moduladas de solo ou aéreas;

1.3.12.3 compressor com capacidade para acionar 1 martelete, com todos os acessórios de corte ou desmonte e respectivo operador;
1.3.12.4 todas as ferramentas necessárias para a implantação/retirada de  placas de solo e aéreas.


1.3.13 Limpeza e Serviços finais

1.3.13.1 O local dos serviços deverá ser limpo e ordenado, sendo removidos os entulhos, os equipamentos danificados e os restos de materiais.

1.3.13.2 Serão executados os reparos e arremates necessários para que os serviços sejam entregues em perfeitas condições de funcionamento, estando às instalações e equipamentos devidamente testados e funcionando.
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